
WAKANDA FOREVER: Lições de Chadwick Boseman para ser herói na 

vida real 

 

 

No dia 29 de Agosto de 2020 o ator Chadwick Boseman morreu aos 43 anos, em 

decorrência de câncer no intestino. A notícia provocou reações e manifestações de fãs e 

colegas através das redes sociais. Abordamos neste ensaio trajeto do ator, sua doença e 

legado incluindo o personagem que lhe deu projeção mundial. 

Rápida nota biográfica: ser negro nos EUA. 

Boseman nasceu e fora criado em Anderson, Carolina do Sul, filho de Carolyn e 

Leroy Boseman, ambos afro-americanos. Sua mãe era uma enfermeira e seu pai 

trabalhava em uma fábrica de têxteis, mantendo um negócio de estofados também. Sua 

trajetória foi a de um jovem de recursos limitados, dedicado e persistente. 

Menos conhecido do público é o fato que o ator conseguiu graças ao incentivo de 

uma professora de faculdade (que ajudou a arrecadar o dinheiro) fazer o Oxford Mid-

Summer Programa da British American Drama Academy em Londres. Uma das motivações 

de Boseman para estudar atuação era aprender a se relacionar com atores. Dirigir e 

escrever eram dois grandes interesses. Ainda na High School dirigiu uma peça de teatro 

quando seu colega foi baleado e morto. Após a graduação, morando no Brooklyn, foi 



professor de teatro no Centro Schomburg de Pesquisa em Cultura Negra em Harlem, Nova 

York. Em 2009 ao mudar-se para Los Angeles, investiu na carreira de ator. 

Mas a grande oportunidade foi mesmo em 2013. Ele estava dirigindo uma peça off-

Broadway em East Village. Àquela altura, considerava a possibilidade de desistir de atuar e 

seguir como diretor em tempo integral. “Foi a oportunidade de uma vida”, disse em uma 

entrevista. Era o papel de Jackie Robinson, o astro do beisebol no filme 42. No ano 

seguinte, 2014, voltou a ser protagonista no filme sobre o astro James Brown em Get on 

Up.  

Ambos os papéis são emblemáticos: Robinson rompeu a “linha de cor” no Baiseball 

americano. A Liga de Beisebol Americana foi criada em 1869, 4 anos após o fim da Guerra 

Civil. Desde então, os jogadores negros tinham seus próprios clubes e ligas, enquanto que 

a mais famosa competição do esporte, a Major League, era composta apenas por atletas 

brancos. Este quadro se manteve até Jackie Robinson, assinar com o Brooklyn Dodgers em 

1947. James Brown dispensa apresentações: cantor, dançarino, compositor, produtor 

musical e multi-instrumentista norte-americano, foi um dos cantores mais influentes do 

século XX. Em vida, vendeu mais de 100 milhões de álbuns. Deixou sua marca em diversos 

artistas ao redor do mundo, incluindo o Rei do Pop Michael Jackson, influenciando até 

mesmo os ritmos da música popular africana, como o afrobeat, juju e mbalax e forneceu o 

modelo para todo um subgênero do funk, o go-go. Brown nasceu em 1933 na Carolina do 

Sul, mudando-se para a Geórgia, com a separação dos pais aos 2 anos. Na sua infância 

engraxava sapatos, vendia e trocava selos, lavava carros e louças além de cantar em 

concursos de talentos. Aos 16 anos foi condenado por assalto à mão armada e enviado 

para um centro de detenção juvenil em Toccoa em 1949. No auge da carreira, nos anos 

1960, Brown foi uma voz importante para os movimentos sociais. Muitos da comunidade 

negra sentiam que Brown se comunicava com eles mais do que qualquer outro líder do 

país, um sentimento que foi fortalecido com o lançamento do single "Say It Loud – I'm 

Black and I'm Proud". Foram vários concertos beneficentes pelos direitos civis, incluindo a 

organização PUSH de Jesse Jackson e o partido dos Panteras Negras. 

A julgar pelas breves informações coletadas nesta seção, Chad Boseman foi um 

guerreiro na vida real, em função das chances limitadas, da ascendência afro em um 

estado de passado escravocrata e presente violento (importa não esquecer que 

Charleston, capital do estado em que nasceu, foi o palco em 2017, do massacre em uma 

igreja com 08 mortos e que o assassino considerou natural suas ações em defesa da boa 

gente branca); da emergência em uma família de trabalhadores, de estudar em escolas e 

universidades que não eram consideradas de “primeira linha” em seu país. 



Black lives matter não é 

um fenômeno social que emergiu 

com a morte de George Floyd por 

um policial branco em 

Minneápolis. Também não 

começou em 2013 com seus 

idealizadores: Alicia Garza, da 

aliança nacional de trabalhadoras 

domésticas; Patrisse Cullors, da 

coalizão contra a violência policial 

em Los Angeles; e Opal Tometi, da 

aliança negra pela imigração 

justa... Movimentos como esse 

são contrapontos de uma guerra 

que não acabou com a secessão 

em 1865. A imagem ao lado é de 

um protesto contra integração racial, em 1960. No cartaz do menino está escrito: “Tudo 

que quero ganhar neste natal é uma escola branca e limpa”. 

Em abril de 2020, o ator gravou um vídeo no qual dá indícios da compreensão do 

fosso racial e econômico de seu país. O vídeo foi gravado por Chadwick na casa dele, onde 

estava isolado em razão da pandemia do coronavírus. O astro comemorava a doação de 

4,2 milhões de dólares em equipamentos de proteção individual para hospitais que 

atendiam comunicado afroamericanas. "Estou ouvindo histórias de desespero de pessoas 

em todo o país, e sabemos que nossas comunidades estão sofrendo mais e precisam 

urgentemente de ajuda". 

Em 2018, voltou à universidade na qual se formou e disse aos formandos: “muitos 

de vocês ao deixar Howard vão adentrar sistemas e instituições com histórico de 

discriminação e marginalização. O fato de terem lutado dentro da Universidade que amam 

é um sinal que podem usar sua educação para melhorar o mundo que estão entrando. 

Desafiem o sistema com orgulho e com propósito”. 

 

Câncer como sentença de morte ou desafio para continuar tocando a vida 

No imaginário coletivo, mesmo em 2020, câncer ( em torno de 400 AC começou o 

uso do termo Karkinos) ainda é tido como sentença de morte. Pavor, desolação e 

desespero são reações comuns. No período medieval o termo foi aplicado 



indiscriminadamente a gangrenas, tumores, abscessos e feridas de herpe O imaginário 

sobre câncer está em aberto, contínua construção conforme o contexto de sua 

manifestação. Aprendemos com Phillipe Arries, Jacques Le Goff, Jean Delumeau, Georges 

Duby sobre as representações da cotidianidade (amor, morte, loucura, etc). E com a 

historiografia contemporânea de Fernand Braudel e a história cultural nos anos 1980 de 

Roger Chartier, reposicionamos estas discussões do seguinte modo: São as representações 

que consideram as noções e elaborações sobre o câncer como expressões de símbolos 

que culminam em providências, sem desconsiderar a materialidade da doença (como seu 

aspecto e descrições clínicas) e onde está sendo representada (jornais, revistas, teses 

doutorais, cartazes, etc). Por essa razão a história de Boseman e o câncer é inspiradora. 

Algumas explicações técnicas são delineadas inicialmente. 

O câncer colorretal começa quando células anormais crescem descontroladamente 

e formam um tumor no cólon, a parte do intestino grosso que se estende do ceco ao reto. 

Muitos cânceres colorretais começam com um pólipo (crescimento de tecido anormal em 

uma membrana mucosa) que eventualmente forma um tumor. Se não for tratado, o 

tumor pode causar sangramento, bloquear o intestino ou romper a parede do órgão. Em 

seguida, as células cancerosas podem se espalhar para os gânglios linfáticos ou outros 

órgãos, como o fígado e os pulmões. Mais de 90% dos pacientes que têm os tumores 

detectados em estágio inicial conseguem se curar da doença. É o terceiro tipo mais 

comum, com maior prevalência na Eura e EUA. 

O principal exame para detectar o câncer colorretal é a colonoscopia. Além de 

solicitado quando há sintomas, ou após um resultado positivo na pesquisa de sangue 

oculto nas fezes (PSOF), é utilizado no rastreamento do câncer colorretal a partir dos 50 

anos, ou a partir dos 40 anos em pacientes com histórico familiar. A maioria dos pacientes 

com câncer de cólon pode se beneficiar da ressecção cirúrgica – termo que os médicos usam para 

se referir à remoção do tumor. A operação, chamada de colectomia parcial, envolve o corte do 

segmento do cólon onde está o tumor, uma parte do tecido normal circundante e, se o câncer se 

espalhou, os gânglios linfáticos próximos; então o cólon se reconecta. A operação requer anestesia 

geral e pode durar várias horas. O médico geralmente realiza vários exames pré-operatórios e 

exames de sangue para determinar a extensão do tumor. 

Se for câncer retal, a operação costuma ser mais complicada, pois muitos músculos 
e nervos que controlam as funções sexuais, intestinais e urinárias passam pelo reto. As 
sequelas podem incluir controle da bexiga ou intestino insatisfatório e problemas sexuais, 
embora muitas vezes possam ser revertidos. Para ajudar a destruir as células tumorais 
remanescentes e diminuir o risco de recorrência, a radioterapia é frequentemente usada 
após a cirurgia retal. Normalmente, cinco sessões de radioterapia são necessárias por 
semana, durante cinco a seis semanas. Durante as sessões, os médicos direcionam raios-X 
de alta dose no tumor, geralmente de várias direções. 



Se o tumor estiver bloqueando o intestino ou se o câncer se espalhar para os 
músculos do reto ou ânus, o paciente provavelmente precisará de uma colostomia. Esse 
procedimento consiste em fazer uma pequena abertura na parede do abdome através da 
incisão do cólon, permitindo que as fezes sejam retiradas do corpo e recolhidas em uma 
bolsa externa. A maioria das operações de câncer de cólon não requer uma colostomia. 
Quando praticada, geralmente é uma medida temporária e que pode ser revertida com 
outra operação. Além disso, existem muitos dispositivos e técnicas disponíveis para 
manter os movimentos intestinais sob controle e ajudar o paciente a ficar limpo e sem 
odores. 

No caso de Boseman, o câncer instalado em 2016 estava em fase III e caminhava 
para fase IV. Filmes como "Marshall", "Da 5 Bloods" e "Ma Rainey's Black Bottom" de 
August Wilson foram filmados durante e entre inúmeras cirurgias e quimioterapia. 
Boseman aparece no filme mais recente de Spike Lee, "Destacamento Blood", longa sobre 
a Guerra do Vietnã que estreou na Netflix em meio aos protestos do movimento Black 
Lives Matter. Produzido por Denzel Washington, "Ma Rainey's Black Bottom" foi gravado 
com Viola Davis e deve ser lançado ainda em 2020.  

Boseman mantinha a luta com a doença como algo reservado à família, 
compreendia que sua vida pessoal na era para os holofotes. Um de seus colegas de set em 
Destacamento Blood confessou arrependimento por julgar, na época das filmagens, que 
Chadwick era tratado como alguém 'especial', porque “estava sempre cercado de gente 
ao redor o bajulando"... Uma das muitas notícias sobre sua morte fala que após “quatro 
anos de batalha, o ator perdeu a luta para o câncer”. Lêdo engano.  

O câncer tornou-se  uma das principais patologias fomentadoras de metáforas 
sociais, como vinham sendo nos dois últimos séculos a tuberculose e a sífilis e nos anos 
1980, a AIDS, oou “peste gay”. Elder Messora, em um estudo sobre representações de 
Câncer na primeira metade do século XX em SP, fornece quatro argumentos sobre a 
permanência da doença no imaginário coletivo, como, por exemplo, no anúncio de 
estrelas de Hollywood. Na primeira, trata-se de nomenclatura. Embora alguns 
pesquisadores façam referência hoje há quase uma centena de doenças clinicamente 
distintas, o nome câncer persiste. Na segunda, embora avanços inquestionáveis no 
diagnóstico precoce e tratamento, a doença não foi subjugada (segunda causa mortis no 
Brasil e sexta no mundo). A terceira é a persistência da crença da doença como punição 
individual, sito é um castigo. A quarta refere-se ao estatuto estigmatizador: pudor de falar 
sobre a doença e sentimento de ‘morte social’ acompanhado pela doença. . Na contramão 
do Câncer como decreto de morte, temos outra lição a ser aprendida. Seria correto 
afirmar que o ator ensinou como viver e enfrentar o câncer. Como prosseguir em meio a 
um diagnóstico difícil e um tratamento exigente. Manter o foco, não carrear para si 
autocomiseração, continuar com aquilo que faz sentido, não se entregar.  

Os gregos utilizavam o termo onko para se referir aos tumores. Onko significa 
“massa” ou “fardo”. Para as aspirações de imortalidade da sociedade moderna, o fardo da 



morte que carregamos em nossos ombros permanece inquietador. No mundo ocidental 
que nega a finitude e cultua a “juventude eterna”, a morte aparece ainda em nossos dias 
como “inimiga traiçoeira”.  

Por todas essas razões, o adoecimento do ator suscita reflexões importantes no 
plano pessoal. Chadwick pareceu adotar um caminho inspirador em momentos difíceis: 
estabelecer sentidos face ao adoecimento, adotar uma narrativa de si coerente, 
mantendo a autoria da história o quanto fosse possível. Ser um guerreiro não é sobre o 
resultado final, mas sobre o processo de conviver com a doença. Um bravo não é aquele 
evita sentir medo, mas envida esforços de se perder no sentimento de desespero. Para ser 
herói na vida, é preciso trabalho diuturno em dar significado aos dias vividos.  

 

¢Ω/ƘŀƭƭŀΥ  ƻ resgato do orgulho do negro como realeza. 

"Algumas vezes eu penso: o que isso faz para o mundo? É realmente 

válido, neste clima que estamos? E preciso dizer que sim, é. E não só porque é uma 

oportunidade de escapar. Mas eu descobri que isso dá esperança para pessoas. E 

isso significa muito" (Chadwick Boseman, 2018). 

Em 2016, Chadwick foi contatado para o papel que o tornou celebridade no mundo 

inteiro. Intepretaria no filme “Capitão América: Guerra Civil” o Pantera Negra. Em uma 

entrevista, na mesma época, o ator confessou ter rezado para obter o papel. Numa 

estratégia de ampliação e consolidação de mercado, o Marvel Studios estava 

programando o filme solo do Pantera Negra.  Mas o que viria a seguir, nem no melhor 

sonho dos executivos... 

Com "Pantera Negra", em 2018, um filme de super-heróis participa pela primeira 

vez do Oscar de Melhor Filme. Além disso, a película foi indicada em outras seis 

categorias: Trilha sonora, canção original, direção de arte, edição de som, mixagem de 

som e figurino. O sucesso de "Pantera Negra" não foi apenas com a crítica, mas também 

com o público. Arrecadou US$ 700,1 milhões, sendo o filme mais rentável nos Estados 

Unidos e Canadá em 2018. Outro recorde é ter sido o 5º filme do Marvel Studios a 

arrecadar mais de 1 bilhão de dólares mundialmente. A produção sustenta o posto de 

sexta maior abertura doméstica (nos EUA) de todos os tempos, com 202 milhões de 

dólares. É o filme de super-heróis com maior bilheteria nos Estados Unidos e o quarto 

maior considerando todo o mundo. É também o filme de maior bilheteria em estreia de 

um diretor afro-americano e de um elenco composto por atores negros em sua maioria. É 

o único blockbuster produzido nos EUA com maior quantidade de atores e atrizes negras 

em elenco principal.  



Antes de Pantera Negra, a Marvel Studios já apresentara heróis negros. Don 

Cheadle e Anthony Mack foram os heróis “Máquina de Combate” e “Falcão”. Mas ambos 

eram coadjuvantes (nos filmes Homem de Ferro e Capitão América). A vencedora do 

Oscar, Halle Barry, já tinha interpretado em 2000, no filme X-men, a mutante Tempestade. 

Curiosamente, nas sequencias da franquia, criada como metáfora para falar sobre 

minorias em 1963, foi o personagem branco de Hugh Jackman que obteve atenção 

privilegiada da câmera.  

A noção de representatividade já era perseguida pela Marvel Studios antes de 

2018, como estratégia “politicamente correta” e como sinal de bom retorno financeiro 

pelo sucesso nos quadrinhos (exemplos: a personagem feminina da Capitã Marvel, o 

homem-aranha negro Miles Morales, a mulçumana Kamala Khan Miss Marvel, casal gay 

Wiccano e Hulkling). Mas para o sucesso de Pantera Negra, importa considerar o nome do 

homem que não se beneficiou economicamente do sucesso da empresa: Jack “o rei” 

Kirby. Alguns elementos lançados pelo emigrante, de origem eslava, morador do subúrbio 

de Nova York são apresentados a seguir. 

Ao lado de Stan Lee, Jack Kirby criou nos anos 1960 os principais personagens de 

quadrinhos da Marvel, sem receber a contraparte financeira porque o direito dos 

personagens era legalmente da editora e não de seus criadores. O personagem era o 

primeiro herói negro com poderes. Seus criadores negam a inspiração no movimento dos 

“pantera negras” naquela década, talvez porque temessem uma amarra ideológica em 

relação ao personagem. Ao contrário de futuros heróis negros da editora com origem 

humilde e criminosa (Falcão e Luke Cage), o Pantera Negra era um rei. 

Kirby e Lee desenvolveram um personagem multifacetado: Belo, inteligente, 

atlético, requintado, gentil, sensível, justo, sábio, estrategista, líder, etc. Não bastasse isso, 

era líder de um país que não dependia dos EUA ou submetia-se ao seu imperialismo. A 

fictícia nação de Wakanda era superior 

tecnologicamente a qualquer outra nação do mundo. 

Erradicara a pobreza e mantinha um equilíbrio entre 

progresso e natureza. A dimensão da ancestralidade, e a 

espiritualidade guardavam a identidade da matriz 

africana e faziam do universo de Pantera Negra criado 

por Kirby e Lee um diamante bruto (diferente dos 

extraídos do trabalho escravo na África) que bem 

lapidado pela Marvel Studios alcançaria sucesso ímpar 

como o foi. 



No filme vemos tudo isso, e sentimos vontade de pertencer a uma sociedade que 

mesmo administrada a partir de uma realeza, promove valores que enraízam o viver 

coletivo. Um rei atento ao seu povo. O modo com T’challa se posiciona também na 

política internacional é na contramão dos líderes globais atuais. Há uma discussão 

contemporânea sobre o papel de uma potência econômica em sociedade globalizada (não 

custa lembrar que durante a emergência da COVID19, EUA fecharam suas fronteiras, 

praticaram pirataria interceptando carregamento de respiradores para Europa e 

cancelaram repasse financeiro à OMS). Na última cena, ele acena diante da ONU com 

acordos de cooperação científica e programa de apoio a refugiados.  

A realeza de T’challa, agora encarnado por Chadwick Boseman fez crianças ao 

redor do planeta sentir orgulho. Afroamericanos sejam do Norte ou do Sul, lembram-se 

dos seus ancestrais a partir de imagens vergonhosas de escravidão, subjugação. Viram sua 

cultura ancestral ser tratada como menor. Sua espiritualidade ser taxada como primitiva. 

Os mitos e contos foram esvaziados e esquecidos (Ananse, etc.) como atestam vários 

especialistas contemporâneos como Maria Tatar.  

A referência no filme à ‘erva-coração’ traduz o histórico dos povos africanos e 

ameríndios com substâncias enteógenas que remetem a uma espiritualidade participativa 

e solidária entre os planos da vida e do além. Os estados ampliados de consciência, hoje 

estudados pela Psicologia Transpessoal, por exemplo, criam pontes de comunicação e de 

reflexões sobre os erros dos antepassados que precisam de reparação no presente. E 

retomam a discussão de um perspectivismo sustentado hoje por autores como Eduardo 

Viveiros de Castro ou Ailton Krenak, concitando a pensar o lugar do humano entre os 

viventes da terra e não apartados deste. 

E quem não gostaria de ouvir que seu cabelo é bonito e emula os cabelos de uma 

linhagem de reis e rainhas da qual sua família descende? Ao mergulhar no personagem e 

extrair uma atuação verossímil, Boseman pôde referenciar algo que transcende ao filme 

em si mesmo e ao personagem: novas significações sociais para um imaginário do sul 

(Brasil ou África).  

Petições dos fãs pediram para que na continuação do filme (em 2022) nenhum 

outro ator encarnasse o personagem. O gesto que Boseman inventou para o personagem 

hoje é copiado ad nausea O simbolismo ultrapassou a fronteira do universo pop. A morte 

de Chadwick reverbera nestes dias em jogos da liga nacional americana de 

basquete(NBA). No circuito multimilionário da fórmula 1, no qual um negro inglês firmou-

se como ídolo em um esporte de brancos. No partido democrata na qual a candidata à 

vice-presidente é uma j política negra em ascensão. No rap do brasileiro Emicida. Nos 



quadrinhos de Maurício de Souza. Nas declarações de Sílvio de Almeida, autor do livro 

Racismo Estrutural. 

 

 

Em tempos de Black lives matter, na qual a necropolítica torna vidas matáveis, 

conforme Joseph-Achille Mbembe, partindo de dentro do próprio aparatus do estado de 

direito; encontramos no símbolo representado pelos braços cruzados em frente ao peito, 

sozinho ou proferido junto com a frase “Wakanda para sempre”, o novo brado de uma 

luta por justiça e equanimidade. Resistência ante o medo que tenta simultaneamente 

instilar a apatia e silenciar a empatia no coração das pessoas. 

Na declaração de 2018 que abre esta seção, o ator explica que mais do que 

“escapar” pela fantasia, o símbolo do Pantera Negra remete a esperança (lembremos que 

já estava passando por procedimentos em relação ao câncer desde 2016). Uma esperança 

com orgulho e propósito como ele mesmo disse aos alunos de sua ex-universidade. Uma 

esperança realista que desafia a fatalidade, sem o cálculo excruciante sobre ganhar ou 

perder. Ao gesto invocando o espírito guerreiro de um povo e sua ancestralidade, somos 

convocados. A que essa convocação se refere? Podemos nos deparar com nossa 

existencialidade em tempos difíceis de crise sanitária, política, ecológica sem ficarmos 

perdidos no desespero. Podemos nos encontrar com nossa mortalidade sem fazer dela 

um fardo. E diante de estigmas como o do câncer, na dimensão da saúde, ou outros 

estigmas decorrentes do racismo no plano interpessoal encontrar recursos para seguir 

resistindo. No plano societal é o momento de repensar o constructo de humanidade para 

uma configuração que reencontre a narrativa dos povos colonizados, enraizado na 



diversidade e promovendo equidade. No plano pessoal é envidar esforços pela elaboração 

de sentidos para continuar persistindo nas mais adversas situações da vida. 

“Wakanda Forever”. 

Marlos Alves Bezerra desde os 08 anos de idade, acompanha histórias em 

quadrinhos.  Com gratid«o agradece ao dono da banca de ñGibisò por permitir ler 

todas as revistas que não pôde comprar, incluindo Pantera Negra. Este ensaio é 

dedicado aos amigos que se foram e os que ainda estão lidando com o câncer em 

suas vidas. 

 


